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TFJjEflaàMMa»
Serviço especial do «Unitário e < Jornal do Ceará>

línponente a ccremonia do enterro
do general piragibe.

^cdoly para que não estacionassem
ahi os batalhões 17, 31 e 32 tele-
graphou a todo mundo político reye-
lando aterradora fraqueza.

jVíinistro revogou a ordem mandan-
de que os batalhões sigam suas pa-
radas Rio Grande.

flornal do y&cava
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General Antônio Carlos
1S1 nti nraf

• ív Traz-ante-hontem, quando entrava
para o.prólo a nossa folha, recebia-mos

;dé nosso correspondente no Rio a no-
iicia telegraphicã que demos, em
.'nosso serviço de ultima hora, do fal-
lecimento do bravo general cearense
kntonio Carlos da Silva Piragibo.
k- Profunda foi a sensação de pezar
<íjue dominou ao espalhar-se a infusta
inova pois Piragibe ora uma tradição

à íglòriosa da bravura e valor de nosBa
Sraçae um brasileiro, cujos serviços a
sua Pátria chegaram ao sacrifício do
sangue nos campos do Paraguay> em

../.,.' linais de uma campanha cruenta.
:/~ Nascido nos abrazados sertões da

gleba de Moreno, ao calor dos trague-
,fdos crepitantea do ícó abandonado, o
/sertanejo ousado percorreu desajuda-

; j do o longo estado da vida e galgou
4 a .golpes de bravura e patriotismo o

-¦/ posto elevadíssimo que oecupava nas
fileiras de nosso exercito.

,;; Prorapto sempre a marchar ua fren-
\ te, afFrontou os maiores perigos n-\ sua

) accidentada e valorosa carreira, poden-
,-' do dello dizer-se que os bordados da

farda custaram-lhe veias de sangue,
<;;'. desse quente sangue do cearense de

outr'ora de que J. Brigido fez a psyco-
j logia nos Bons, bravos e burros.

Quem, como Piragibe, viveu dando
$. exemplo de maior fortaleza de animo

e bravura decerto havia de morrer
-por synçope cardíaca, assistindo, todos,

os dias as repugnantes scenas db re-
baixamento e vileaa de caracter dos
seus contemporâneos. <

No domínio da liypocrisia e -da'
l mentira, da venalidade e traição, Pi-

ragibe ainda era para nós um typo
que se destacava pela franquesa.

j> Os cearenses opprimidos pela mal-
dita dominação dos minús, a seu nome
fiséram usnjappello elegendo-o comin-

; disivel entllusiasmo seu primeiro ma-
gistrado.

Essa eleição, que foi a precursora
da reacção salutar que tem abalado a
Nação» foi uma batalha memorável que
fez estremecer de susto o Presidente

&]'à& Republica,, a cuja intervenção deve
o Ceará os males que no presente acar-
reta.

, Impedir que Piragibe ^tomasse as
rédeas da administração de sua terra
foi trabalho conjugado de muitos dias
de todos os oligárchas da epochá que
viram no exemplo do Ceará um peri-
go- imminente e um ensinamento a to-
dos os opprimidos brasileiros.

A' ordem de cousas estabelecida não
podia convir a irreverência patriótica
do açoutado povo cearense.

A posse de Piragibe seria a queda
dasdynastias estaduaes e a oligarchia

¦ paulista, desviando o rumo que impri-
rnimos ao movimento libertador do

. nossa Pátria, abusou da amisade e exi-
giu do bravo general cearense a pro-
xness'a de não vir á sua terra, que re-

clamava cm momento de angustiosa
crise, seus serviços.

Kesse supremo instante, com o es-
pivito ainda abatido por grave enfer-
midade, fraquejou o animo resoluto do
valente soldado, que não quiz atirar o
nosso Estado n'uma luta contra o go-
vorno federal,disposto como estava este
a não quebrar a solidariedade com os
oligárchas dos "Estados.

Piragibe confiou então -na amisude
do conselheiro Rodrigues Alves e o
suppoz capaz de uina nobre interveio
ção em favor dos cearenses.

E nessa esperança, talvez, comba-
teu a seu lado, salvando-o a 14 de No-
yembro, julgando-o capaz de qual-•quer gratidão, mas antes de morrer
teve o desengano, vendo como o Cat-
tete interviu ostensivamente no reco-
nhecimento de poderes para não cou-_
sentir que a voz de J. Brigido se ele-
vasse no Senado em favor do seus pa-
tricios escravisados e mais ainda, sen-
tindó o aguilhão da ingratidão ferir-
lhe pessoalmente, com as mais grossei-
ras desconsiderações quando elle, arris-
cando á vida, e constrangidamente, se
pozérá em campo defendendo um po-
der odiado.

Foi má a sua estrella política e a
sombra era que procurou acolher seus
últimos dias de vida era de manceni-
lha funesta pois não poupou-lhe dis-
sabores, lhe envenenou a existência,
dissipando-a breve.

Erro de visão ou de entendimento
acarretou a sua ultima condueta o
desvanecimento de muitos enthusias-
raos que acclamavam seu nome e de-
cepções intimas accumularam-se de tal
modo que havia de, ao morrer, reconhe-
cer perdido todo trabalho e dedicação
por ingratos.

Não seempanarão, porém, aos olhos
da Pátria os serviços do soldado que
pelejou por sua integridade em inhos-
pitas paragens, bptendo nobre e valen-
temente o estrangeiro audaz.

Divida sagrada esta que não prescre-
ve nunca e que a moeda não paga*
constituiu o general Piragibe," a quem
o «Jornal do Ceará» rende esta mo-
desta homenage r-, interpretando o seu-
tir geral dos oearenses, que n'elle esti-
mavam um patrício illustre que honra-
va a sua terra o um soldado que eu-
nobrecia os bordados de sua farda e
a espada quo empunhava.

OOC. Cavalcanti

as dè intercurso nacional só pa- do o desenvolvimento das indus-
igarão imposto depois que con. trias do Paiz, ficando assim o tri-
stituirem objectos do commercio buto equiparado pára todos os
interno do Estado e, se acharem gêneros de qualquer procedência,
incorporados á massa da sua ri-! No Ceará não vingou a con«

^pjtôMps

#

• Demonstrámos rio art. anteri-
or; què a constituição não permit-
te imposto algum sobre os gene-
ròs de outro Estado e que, por-
tanto, nenhum delles tem compe-
tencia para tributai os sob qual-
quer denominação: e assim con
firmou a lei federal n. 1185 no seu
primeiro art.

O facto dos gêneros serem
expostos ao consumo publico não
muda ,a sua natureza nem a ori-
gem.

Entretanto o imposto, que se
pretende cobrar no Ceará, é so-
bre os gêneros importados, gros
seiramente disfarçado sob im-
posto de consumo, antes mesmo
delles serem expostos a venda; e
o patrono delle não poude en-
cobrir o desfarce, tanto que, na
c Republica > de 24 do mez findo,
diz:<Sâo estas as con<Cções im-
postas aos Estados pela lei e
reg. federaes, relativamente á at-
tribuição aos mesmos conferida
de tributarem gêneros importa*
dos de produção nacional,

O reg. èstadoai por sua vez
) diz, que os gêneros e mercadori-

queza commum.
A lei federal declara que os

Estados só poderão tributar taes
gêneros quando já constituírem
objecto do commercio interno
delles e se acharem incorporados
ao acervo de suas próprias rique-
zas e que a taxa do imposto re-
caia com a mais completa igualda
de sobre os similares de produ-
Ção cios mesmos Estados.

O reg. federal porem applica
os termos—massa em logar de
acervo e—commum em vez de
próprias, riquezis e o articulista
da «Republica» faz os mesmos
empregos, tornando a palavra
commum synonima de publica.

Umas e outras palavras nãó têm
a mesma significação e conseguin
temente a permuta dellas altera o
sentido do trecho da lei e o seu
intuito. »

E' preciso attender-se as pro-
priedades das palavras e o sen-
tido em que são ellas empregadas.

Parece-nos, que a lei federal
embora não prohiba 

' absoluta
mente o imposto em todos os
casos, como devia, em vista da
Constituição, quiz entretanto, em-
baraçal-o o mais possível, só o
permittindo em condições espe-
ciaes, quando os gêneros de ou-
tros Estados constituírem o com-
mercio interno de algum Estado
e já estejam incorporados ao a-
cervo de suas próprias riquezas;
isto é, já estejam reunidas ao
montão, ao cumulo, á grande
porção, como exprime a palavra
— acervo—de gêneros similares
de produção do próprio Estado,
de modo que este augmento ve-
nha perturbar o seu commercio
interno,prejudicando o em seus in
teresses.

E nem pode ser dè outra for*
ma porque, com certeza, ninguém
quer ser rico com a fortuna alheia
pagando imposto ; é vantagem
que não desejamos.

Para tornar o imposto èffecti-
vo o reg. estadoal procurou fl_
ludir esta primeira exigência da
lei federal, dando autoritariamen-
te uma definição a seu paladar do
que é commercio interno e quan
do taes gêneros são incorporados patrimônio
ás riquezas do Estado, contraria lida.
ao que já está estabelecido;, con-
siderando como tal, logo que ei-
les sejam desembaraçados pelas
repartições federaes.

Exige ainda a lei federal para
que possa ser arrecadado o im-
posto,, que a sua taxa recaia com
a mais completa egualdade so-
bré ps gêneros similares de pro-
dução do Estado que estabelecer
ò imposto.

Parece-nos também que a lei
assim estatuindo quiz fazer ura
appello aos poderes competentes
invocando os seus sentimentos de
patriotismo; e estabelecendo esta
imprescendivel condição annullar
completamente o effeito do abu-
sivo protecionismo ás industrias
de cada Estado que, sob este fal-
so pretexto tanto tem prejudica-

fiança ou esperança da lei; porque
aquelles, a quem está elle entre-
gue, não se condoem das nossas
alflições, já tão prolongadas, ou
por que não-tenham sentimentos
de humanidade, ou porque, não
tenham nenhum interesse pela
terra, que tão generosamente os
acolheu, pouco importando com
a sua ruina, e nã\> hesitam em
tributar os seus produetos, contan-
•to que possam sobrecarregar os
dos outros Estados, afim de ha-
verem dinheiro com que mante-
nham o seu luxo e a sua prepon-'cierancia.

L; Para isso foi preciso taxar até
os gêneros alimentícios de .primei-
ra necessidade, que já pagam tri-
butos estadoal e municipal.,

1 A farinha de mandioca, por
exemplo, paga o dizimo*ao Estado
e outras contribuições aos muni-
cipios.

A câmara de Soure cobra
io$ooo de cada aviamento de fa-
zer farinha, 12^000 de estabele-
cimento com gêneros, nos quaes
está ella incluída e para cumulo
de extorsão exige, mais i$ooo de
medida de fabrico de farinha, in-
strumento este que ignoramos;
suppomos que é a cuia!

Só o Ceará tributa semelhantes
gêneros, porque é a terra da mi-
seria, para martyrio deste povo
accossado por uma* serie infinita
de flagellos ha mais de uma de-
zena de annosj sem pão, sem abri-
go, sem direito, sem garantia de
vida e sem protecção dos poderes
públicos.

Alem disso, quando a lei exige
esta condição, não se contenta que
ella seja somente gravada nó or-
çamento, quer que ella seja cúm-
prida com a mais completa igual-
dade.

Isto é humanamente impossi-
vel, apenas constará do orçamento
para illudir a lei federal, trahirido
a sua intenção.

Ninguém ignora que por toda
parte do Estado, nos recôncavos
dás serras, nos recantos do ser-
tão, se cultivam os gêneros que
constitue'm hoje o objecto de tão
cruel imposto e que é o único

da pobreza desva-

Como pois arrecadar o imposto
sobre os gêneros que foremvveni
didos nestes logares para o con*
sumo?

Ê' preciso que o governo te-
nha para cada lavrador um fisçaí
vigilante é em taes condições o
pfoducto do imposto ríâo será
sufficiente para oecórrer ás des-
pezas com os empregados.

Portanto o imposto é inexe-
quivel'nesta parte.

Theopkilo Bezerra Filho.

Advogados
O Dr.R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, i. andar.
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Caso maravilhoso.
Qm paciente, prostrado i\'um TJospi-

tal, 5alvou uma, perna . n;nm
Caso Celebre: que não \

precisou cie Operação, $ _
Isto e mais teria perdido o auetor da se-•gutnte carta, se não tomasse as Pílulas Rosa-

das do Dr. Williams.
. Segue a carta, tal c qual foi escripta, paraque possam julgar sem commentàrios.

O auetor é o Sr. José Ballon Géspedes, na-tarai do Peru e actualmente residente em.-Iquique (Chile), á Rua Barros Arana No, 105 ;é agora Professor Publico cx-empregado daFabrica de Sal Catalunha. Quer isso. dizer
que é uma pessoa bem educada e suas pa-a-vras são o espelho da verdade :'•Amigos e Senhores-Com'o coração cheiode alegria, escrevo estas linhas è quero quetodo mundo saiba-o que fizeram por mimas maravilhosas Pílulas Rosadas do dr. Wil-liams."Havia 8 annos que padecia de. dores agu-das (f nervosas no braço direito e de incha-
vão e dores em nma das pernas. Estive prós-,trado de cama" havia cerca de dois mezessendo tratado por celebres médicos de Iqui-
que c do Haspituldo mesmo porto."Quizeram-me fazer uma operação na pernae no braço como nenhum dos remédios em-
pregados me faziam o menor bem, estava
prestes a consentir na- pijeração, se bem quehouvesse probabilidade de perder amos, e
olhava para essas partes do meu corpo coniindifferença, pois não havia no mundo ente
mais infeliz do que eu."A- perna'foi- inchando ao ponto, de não
poder eu nem dobrál-a nem extendel-a e o
cotovello inchou como se o osso estivesse
aberto. Estive, pois no Hospital três dias re-
solvido a soffrer, a operação, quando tive a
feliz inspiração de ler o annúncio das Pilu-
Ias Rosadus do Dr. Williams e principiei a
tomai-as.."Continuando por cinco ou seis semanas,
qual não foi a minha alegria ao notar queme sentia melhor e que,, á medida que pas-savam os dias, as dores e inchação iam de-
sapparecendo até cederem completamente.
Hoje, graças a Deus, estou curado e possoandar três milhaa sem sentir dor alguma, e
julgo que as Rlü!p^:./L::..:.t^%i'i^)|^
ams me salvaram esses dois membros taonecessários ao meu corpo,"Profunda é a minha gratidão e não tenho
palavras para exprimir o que tenho no co-
jação, ¦<"As Pílulas Rosadas'do, Dr.Williams ,fo-ram compradas nas Boticas de Valparaiso
e Italiana d'esta cidade.

Attento Criado e Obrigado.
(Assignado)

JOSÉ' BALLG'N CETEDES.
Testemunhas; Juan Costa, Marcelino Car-

pio, Urbano Kspejo (ex-praticante do Hos-
pitai). "r

As Pílula^ Rasadas do Dr. Williams con-
temem forma-.condensada os elementos ne-
cessarios para dar nova vida e riqueza, ao
sangue e restabelecer.os nervos. São especi-
fico infalível para ás enfermidades corao/.à;
ataxia locomotriz. paralvsia parcial, dança'dV
& Guido. sciatica, nevralgia,' rhenmatismo,
dores de cabeça nervosas,, palpitáção do
coração, indigestão e- dvspepsia, anemia e
pallidez, frialdadede nas mãos e, nos pés,irregularidades nas funeções menstruaes.das
mulheres, e a classe de debilidade em am-
bòs os sexos.

0 Exercito
-•o

ainda-. YiYe-I
Sem o discrepar de uma voz,

a cada momento se" ouve: este
paiz está perdido, o caracter
do bfazileiro é uma ficção.

E' cqímado dè demasias este
pensamento em cujo enunciado
collaboram benéficas aspirações
do civismo.

Mas ao próprio vicio, por
mais que nos repugne, e á mal
dade por muito que nos aflija,
não se deve nunca emprestar um
viilto maior do que apresentam.
Veritas super- opmia, ¦}¦

E' também paixão condem-^
navel' castigar em desacr'
com a temibilid?A '

noso e a malig-
Abysmám-s

concessões *"

povo, declina
carreira os dir
quistaramos, a?
presteza o
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JORNAL DO. CEARA'
> f - ti^aiBn awirx.nHi.) ¦ *i«rvÍMw»if»««'*'n»t*i

no dia ora que declinarem de seus di-reitos, homologando pelo seu voto as
jraa e perseguições da política da se-
cretana da guerra. Nesse vasto domínio,
tambeth .se vão cruzar as linhas cumpri-
das e as mãos vermelhas dos B«rnardi-
duros o /loeiolva, do cujas pernas jáningàòbi desliga á idóa de uma calco-
ta de que o presente o o futuro são
as extremidades.

13 que o futuro conselho de guerra
pondere suficientemente as suas res-
ponsabilidades. A causa, que se vai
frocessar, não é do alferes' Penha : 6
do exercito e da sua liberdade o con-
sciencia, intonden Io visivelmente cora
os próprios próprios direitos do hò-
mem.

(Do «Jornal Pequeno».)

dèveres, a que obedecíamos,
Entretanto, nem todas as cousàs
e todas as pessoas despenha-
ram-se do pinaculp, donde pro-
vocam a veneração, despertam
asympathia e convidam á soli-
dariedade, que e a liga mais
preciosa para todas? as defesas
do bem e da justiça.

A queda de um Leite de Cas-
tro; no abysmo da execração,
mais valorisa e mais salienta,"nó fundo escuro dos aconteci-
mentos, cm que a policia tam-
bem o envolveu, o sacrifício de
um Silva Travassos, a que se
negaram ás honras das carabinas,.
por saberénWo de antemão glo
rificado no coração dolorido do
povo e do exercito.

A consciência jurídica do bra-
zileiro sentiu-se íerreteada com
o parecer sophistico e lastimoso
do gênio, que a concretisa. Não
obstante, ao lado desse R. Bar-
bosa, malfadado para as luetas
da política, mais nítida e mais
pujante resultaria a immaculad^
de um Clovis Beviláqua.

E tudo mais pelo mesmo
theor.

Aos dous ou três coronéis
poltrões de que nos falou o,Prova, <te alevantado
destirhido Edmundo, já respon- j prestando espontâneo
deram no exercito, do Rio até,jthusiastica acolhimento ao vene

0 DR. MOREIRA DA 
"ROCHA, 

especialista
em operações, partos e moléstias das senbo-
ras, tem consultório na Pharmacia Galeno. Pra-
ça do Ferreira 2í,

A PHARMACIA 'GALENO 
tem médicos , de

promptidão durante todo o dia e a noite até
9 horas.—Praça do Ferreira n. 24.

€chos e noticias
3- Sriâido

em/Maranguape
A independente população de

Maranguape deu hontem uma
civismo
e en-

as fronteiras do Sul, muitos ou
tros que receberam a Champa-
gne, os ex-alumnos da Praia
Vermelha, caminho do exílio.

Ainda vive o exercito e no
. tenebroso horisonte de seus des-

tinos , refulge uma esperança.
Oem não era amigo de Lauro
Sódré, agora se' tornou.

Tentam, por todos os meios,
lhe quebrantar o civismo; con-,
luiam-se, em todos, os pontos,
para o desarmarem, mas debaixo
de. cada bluza palpita um cida-
dão, e dentro de cada peito se

^-aq::ec€ -i:..,^ cn''j,#iâ.
O que parece uma cobardia e mais

uma indecisão*, e onde surgiram deser-
tores, o que faltava eram .chefes,

A pressão de certas ameaças a pro-habilidade de outros tantos castigos,' o
medo, innato ou adquirido, da linha
roota.no itinerário da vida publica ou
domestica, respeitara muitas conscien-
cias, sejam quaes forem as desordens
do senso político ou social.

Ha muitd por ahi quem se não pres-te a intermediário da gana devastadora
de tyrannetes de kópi ou de cartola.

Rareiam, porém existem, os homens
pundonorosos; que se não comprazera
no jogo do, accender uma vela a Deus
e outra ao demônio.

Ain$a não faz um mez o destemido
Edmundo oifereceu.um exemplo con-
íirmativo de nossa thése.

Agora inesmo, entre nó?, irrompe
(io seio.do exercito outra confirmação
de que acima de propoteucias, aiada
ha quem colloque alei e julgueindem-

rando chefe opposicionista Co-
ronel J. Brigido, nosso confrade
do Unitário que alli se dirigiu
para retribuir a visita delicada
de seus amigos políticos.

Ao chegar o trem na estação,
enorme multidão aguardava o
eminente político e nomerosas
gyrandolas scindiram o ar ao
mesmo tempo que uma banda
de musica tocava escolhidas pe-
ças de seu repertório.

Quem lançasse o olhar a mó

seu lado visse políticos dedica-
dos e trabalhadores como seus
amigos do Maranguape onde ca-
da .soldado do partido valia um
general.

Partiu par à a ostação entre o ru-
mor enthusiastico de frenéticos
vivas a seu nome, ao dos drs. W.
Cavalcanti, Lauro Sodré, Varella,
Barbosa Lima, Edmundo Bitten-,
court e ás redacções do «Unita-
rio» e do <Jornal do Ceará».

Na .gare aguardava a chegada
do chefe opposicicnista uma
grande multidão que accíamou
delirante e incessantemenne u no
me de J. Brigido ; e muito amigos
vieram até Maracanahú, voltando
no trem do centro que cruzava
naquella estação com o de Ma-
ranguape."

Foi uma esplendida festa e de
que esta noticia é uma pallidadescripção.

J. Brigido durante o tempo quedemorou em Maranguape visitou
diversos amigos e conferenciou
sobre política com todas as influ-
encias locaes.

,,,,I.LJUIII...._|
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armacia
RIJA MAJOR FACÜNDO N.°

. 11 DE

Jíníoiiio da Cosia Tíieopíiilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados edrogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Eu-ropa.

As receitas são aviadas com acceío, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

j Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-ti vos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-vedo os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde.
.Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com quesao aviadas as formulas médicas. ) . s

P recos módicos

Occulos
Offereceraos ao sr. dr. Oliveira esqueci-

minto o par deoceulosque vae abaixo afim de
enchergar melhor o que vae por esta terra ;oceultos de cangalha porque de cangalha anda
tudo nesta terra inclusive a Memória de sua
semelhnça:

UM TRAFICANTE DE MU-
LHERES

t

w% balão jfízul

no
da

A policia capturou hontem, detendo-o
vadrez. Manoel Ferreira Lima, aceusado
repulsiva pratica do onftismo.

Ha cerca de nove annos, este indivíduo, quepessoalmente nos ministrou estas informações,
commerciava entre o Pará e o Ceará, fazendo
de quando era vez viagens a esse Estado e ven-
dendo aqui os vários gêneros que de lá trazia

Na sua ultima viagem, partindo de Belém a<?9 de dezembro do anno findo, Manoel Fer-
icira Lima recebeu de Manoel Felippe, nego-de gente alli agglomerada diria â,tef,"?,rio Tapíljós e aviado de J- A- wâ

. ««• &8 tnn' (lestu Pr;lC»> a <cncommenda» de 8 mu-

ne de suggestões" extrauh ;s á noção
do dever.

Queremos falar do conselho convo-
cado pelo sr. ministro da guerra, para a
formação de culpa.de. um otficial - o
sr. álferes J. :1a Feuha---que se ima^i-
liou garantido pela Constituição e se
nffez ás lides da imprensa, donde não
debato questões exceptuaóías pelo Co-
digo Penal do Exercito.

Ignoramos quaes foram os juizes des-
se processo, muito maÍ3 importante
do que ee afigura á gente sem cultivo e
semideasi

Não obstante, pelo que nos disseram
e nos encheu de aíegria, a despronun-
ciado indiciado foi a conclusão.

Tiveram esses officiaes a segura
comprohensão do verdadeiro problema.

que todo Maranguape estava alli
tão compacta era a massa quefoi impossível receber e retribuir
os cumprimentos e saudações
entre o manifestado e os mani-
festantes.

Da estação seguiu o immenso
prestito parando em frente da
residência do venerando e prestimoso Coronel Joaquim Sombra
onde foi servido abundante me-
sa de bolos e café, indo J. Bri-
gido em casa do Coronel Joséde Moura Cavalcante, uma das
benéficas influencias do nosso
partido.

Esse almoço foi um lauto
banquete a que presediram a
maior cordialidade e enthusiasmo
dos convivas.

Monsenhor Salazar, 'Cor. 
méis

Joaquim Correia Sombra JoséMoura e todos os numerosos
aniigos que alli compõem o pu-
jante partido revisionista não
pouparam sacrifícios para rodear
J. Brigido de todo carinho e
bem estar, cumulando-o de at-
tenções e proporcionando-lhe hos-
pitalidade.

Antes do' regresso um abun-
dante lunch foi offericido ao ve-
nerando e intemerato lidador da
jústá causa dos cearenses, pelocoronel Joaquim Correia Sombra
no palacête de seu velho e res-
peitavel pae coronel Sombra.

Correia Sombra, que é um dos
que mais interessa, aos próprios direitos mais fortes esteios do partido sau

Iberas, que Lima devia contractar na Fortaleza
e entregar no barracão de Manoel Felippe
quando então seria, por este, indemnisado de'todas as despezas.

Fechado o negocio, Lima partiu, aportando
ao Ceara em 2-de Janeiro, e, tendo satisfacto-
namente desempenhado a incumbência regres-sou a esta capital, .onde chegou a 2? do mezhontem findo, a bordo do paquete .Espirito
Santo.» ''." '<>

Em sua companhia trouxe 8 mulheres, quehospedou, acautelando-as, no Hotel Duas Na-
ções, ao üoulevard Republica onde passou aresidir..

Hontem á tarde, Manoel Ferreira Lima chá-raou uma das mulheres e quiz obrigâl-á ac-cc.tar a companhia dW .sujeito qualquer. Ellaformalmente se oppoz a isso, do que resultouLima eranurral-a brutalmente atirando-a ao so-alho.
A rapariga, então, exasperou-se e sahiu. dohotel, comparecendo immediatamente á estaçãode segurança, onde relatou á autoridade, sub

prefeito Cavalcante, não so a aggressão soffrida.como o facto da sua vinda ao Pará
Um agente de segurança, expedido por aquel-Ia autoridade, ioi ao hotel das Duas Nações e

prendeu Manoel Ferreiaa Lima, que ficou de-tido no xadrez, a disposição do dr. Alfredoterreira, 2" prefeito.
^ Intenoganda as victimas do caften, conse-

guimos saber'que essas' 8 mulheres se cha-mam :
-Eugenia Angélica da Silva, cearense, fdhade Joaquim Caetano de Souza e Leonor An-

gelica Silva, de 2o annos de idade, solteira,
residindo na Fortaleza, á rua Floriano Pei-xoto, 152;

-Maria Barbosa, cearense, de 20 annos, fi-
lha de Saturnino Pereira e Maria' Pereira, sei-teira, residindo em companhia da mulher prece-dente, de quem era intima amiga ;—Helena Dantas, bahiana, de 22 annos, fi-
lha de Agapito Dantas e Maria Cecília, tam-:
bem domiciliada na capitai cearense;

—Maria Maia, cearense, de 22 annos, filha
de Francisco Pereira Maia e MaximiaUa' Maia,
residente na Fortaleza, á praça Gencial Sam-
paio, 2g ; esta é a concubina de Manoel Fer-
reira Eima ;

—Maria Arruda, cearense, de 36 annos,
filha deRnfiuo Ferreira da Silva e Joanna Ma-
ria da Conceição, domiciliada na capital no
logar Matadoiro; estas 5 mulheres ainda se
encontram hospedadas no Hotel Duas Na-
çües ;

justina Maria da Conceição e Clara Goyaz

O nosso amigo Aprigio Alves Barreira Cravo
e a Exma. sra. d. M. Cabral B. Cravo tive-
ram a delicadeza de nos communicar o seu en-
lace matrimonial effectuado a 7 de Dezembro
ultimo, \

O «Jornal> agradecendo deseja ao jovem paruma vida de delicias.

_ Passou hontem entre as alegrias dos que lhe
são caros o anniversario natalicio da digna e
virtuosa senhora d. Izabel Figueredo .do Carmo,
estremecida e boa mãe de nosso joven e dis-
tineto amigo o sr. José do Carmo, activo era-
pregado da conceituada casa Gradvhol Fréres,
desta praça.

A' noite reuniram-se em sua residência di-
versos cavalheiros e gentis senhoritas que foram
levar-lhe seus parabéns.

A' distineta senhora, a quem respeitamos portodos os títulos, enviamos nossas sinceras fe-
licitações.

•?•€?•—

Capitão Baptista
Somente hoje tomou passagem no *Maranhão>

do Lloyd Brasileiro, cora destino a Óbidos, noI ará o distinetissimo militar capitão Francisco
Baptista Torres de Mello,

Rectificamos assim a noticia que demos nanossa edição de sexta-feira em que noticiamos
o embarque de tão presado amigo, que veio anosso escriptorio agradece! as palavras do«Jornal» e trazer suas despedidas.

Renovamos os votos que naquella oceasião
fizemos auspiciando-lhe viagem bonançosa. '

Seguiu hoje para a Amazônia o nosso de-votado correligionrrlo Joaquim ííypolito de1'reitas. ,
Boa viagem. v

jVMlp Tfcbello
No vapor que zarpou hoje de nosso

porto seguiu para S. Luiz do «Mara-
nhã» o nosso intelligento amigo advo-
gado João-'Baptista de Mello Rabello,
nosso oollega da "Reacção", cuja pu-blicação foi violentamente susperísa,
pela policia do sr. Accioly, que ainda
está processando o seu redactor. pelouso de armas prohtyidas. \O sr. Mello Rabello vae visitar seus
parentes- alli residentes e regressará
brevemente.

Desejamos-lhe uma prospera viagem.
{ Eis as linhas de despedida que én-viou-n s para publicarmos em noissa

folha :
J. Baptista de Mello Rabello attlen-

denio a interesses de família segue
hoje para S. Luiz de «Maranhão obde
teneciona demorar-se alguns diajs e|
não podendo despedir-se pessoalmeintede todos seus amigos o faz por este
meio^pfterece do seus limitados presti-mos naquelle Estado. '"A Reacção" reapparecerá e o sr.
Accioly não perderá por esperar por-ella alguns dias. ,: < v

Fortaleza, 13 de Fevereiro de 1905.
João Baptista de Mello Rabello!]

Cheatro

Iivemos hontem o prazer de abraçar o nosso
prestante amigo coronel Joaquim de Souza Pi-
hheiro chegado do Amazonas. I

li
Pára o Amazonas seguiu hoje o nosso cor-

religionario e ainigo Guilherme Abreu a quemdesejamos boa viagem. * • •
-¦ n. 

*

Regressou hoje. do Belerado Pará o npgsò
dedicado amigo Augusto Cabral èx-empregado'
da Câmara, demittido pelo ódio político. dosr. Accioly que suppõe poder ereravisar a todos
os cearenses negando-lhes pão e água. . .-

O nosso amigo que na sua pobreza 
'revelou-'

tanta nobreza e independência de caracter sau-
damos affectuosamente. '

Arthur Cyrillo
Embarca amanhã para Belém, do Pará onossso talentoáo amigo e companheiro dos maisdedicados-Arthur Cyrillo, que vae cursar naAcademia de Direito d'aquella cidade/
Ao Aithur, a quem nos ligam laços da maisaffectuosa estima desejamos uma feliz viagem

e uma larga messe de triuinphos.'

Em Porangaba* ante-honterrç
uma troupe de arnadores delici-
ou o publico com uma chistosà.
representação cômica intitulada—fv
a sogra, que satisfez a espectativà/
geral. ]

A sogra é uma comedia sim~
pies porem de enredo attrahente
e completo. i

Os papeis foram mui bem iii-
,terpretados,sâlientando se as ex.m^3
snr.as d. d. E. Braga e I. Santos^,
nos papeis de Sogra e Filho. .

Terminou o espectaculo con^ \
um gracioso e interessante^^
dos-patos em que o amador José5Theophilo Sobrinho e â sympV
thica.actriz Izabel Santos se sa^
hiram a contento de todos. \-

Nossas felicitações á troupe
dramática.

japos!

do homem, que á liberdade de imprensa""a os militares. *
* -"cerora das tradicçõos

o, a que já obtivera
o dessa, garantia.

as com detrimento
elebre disputa en-.

dou J. Brigido, que correspondeu
em brilhante allocuçâo, agrade
cendo as manifestações de quefoi alvo e a todas as saudações
que lhe dirigiram, disendo que

apenas estiveram naquella hospedaria durante
2 dias, tendo-se retirado em companhia de
amantes que aqui arranjaram ;

—A oitava, cujo nome não nos foi possiyel
obter, esteve apenas horas no hotel, retirando-
se em companhia d'um marinheiro.

Manoel Ferreira Lima, natural de Quixadá
no Ceará, com 33 annos de edade; 6 filho de'
Manoel Ferreira Lima e Carolina Maria da

o der.
buna.

tade
lirme, em Seu pOStO havia de per- 

' Conceição, casado com Francisca Maria da Con-
manecer em cmàntO lhe r^cHc "'S^ü, que rwide/ em Quixadá.

„,-.-. ,1£ 4ua»tO 
me restas- Na 2. prefeitura será hoje aberto o inquéritoLel-a-hão os sem lorças para dar combate aos i policiai sobre esia occuneccia

de Fevereiro.

II
Viveis a coaxar soturnamente, á beira
Dessa lagoa infecta, em que se afunda o barcoDa mais pirata, mais boçal e traiçoeira
Grei, que rouba do povo o alimento parco!

, que os

™ MososelMto^oppressores do. povo cearense ej D, .Pl0vincia d0 ParSl de,.

Viveis a coaxar, de ventas na esterqueira,
Rojando pelo chão, tendo 8 cerviz em arco,
Nessa sentina vil, nessa lama de feira,
BatraçiOs, 6 reptis de pestilento charco !

Com ferrofsm braza, iucandescente, cu marco a
vi - (vossaVileza e abjeceão! E vós, que andacs de rojoSob um tacão brutal, sem que vos fique mossa,

Não podereis pensar a queimadura ora trapos 1...
^ngrossaclores vis—eu, cora asco e com nojo,Lscarro sobre vós, aos ponta pés, ó sapos 1

Fortaleza -Fevereiro—1905,

Aguinaldo Maceuk

Por telegramma particu%_queòbsequiamente nós foi mostrado
soubemos ter sido appróvado
plenamente no 50 anno de me-
dicina rjela Faculdado dê Rio o
nosso intelligente conterrâneo Le-
orne HerbsterMenescal, filho do-
nosso amigo José Oriano Menescal

Ao distineto; moço ,e a seu
digno pae apresentamos as nos-
sas felicitações.

Agradecemos penhoradissimo
e retribuímos as saudaçães que
pelo novo anno nos enviou o sr.
J. Alvares de Souza Soares dis-
tineto homeopatha na cidade de
Pelotas —Rio Grande Sul.

MUTILADO m

il-



Variedade
Três sonhos.

Tíi. minha amiga, qiVt> iva á causa dètan-•tos sonhos, deve saber o\|i|icar-no's».-.. -disse-
lhe eu.

—Talvez...—respondeu cila.—0 que sonhaste ? Falia.—Escuta. A principio, pareceu-me que, noleito onde.acabava de adormecer cahia emredor de mim, em lentos flocos, uma neve
mais brilhante do que todas as neves quese ostectam nas sòljdõòs inyerhacs; mas.
longe de ser fria, era suave como as bran-
cas rosas do julho e como o pallido espiou-
dor das rosas, tinha o seu delicioso perfu-me. &

—-Oh! eis um sonho que não é difficil de
explicar.,. Annuncia que qualquer noite dor-
mirei, branca, suave e perfumada, n'um lei-
to não longe do teu, meu amigo.

E cu;< cahindo de joelhos :
—E\ possível!—exclamei.—Sim, sim...—disse ella.—E foi só esse

sonho que tiveste ?
—Em seguida, pareceu me que o sol en-

trava na minha alcova, innundando-a de ouro
e de luz; e, d'esta quente claridade, sentia
na minha fronte, nos lábios, no pescoço, no
peito anbelante. a tremula caricia; e nunca,
nas mais ardentes tardes de verão, o verda-
deiro sol tivera tão scintillantes raios.

Oh! como os teus sonhos são claros...—res-
pondeu ella.—E te annuncia que eu consen-
tirei qulaquer noite, sorridente junta de ti,
em sacudir no ar dos tr eus cabellos de ouro,
scintillantes c que, com os meus compridos
anneis, que desafiam os raios do sol, roça-
rei pelo teu peito, pelo teu pescoço, pelos
teus lábios e pela tua fronte!

Eu murmurei, extasiado:
—Ah! seria possível ?
—Sim, sim.—E -após este sonho açor-

daste ?
Não. Continuei a dormir, e pareceu-me

que estava n'uina solidão para sempre me-
lancolica, onde, nada brilhava nem a neve,
nem o sol; um.vento negro, replecto de do-
lorosos queixumes c de vôos de pássaros
sinistros cortavam a noite, que jamais devia
ter aurora ; e um dos pássaros,,muito feroz,
cahiu sobre mim, e lentamente começa a
devorar-me o coraçeo e o fel.

—Ah ? dos três sonhos—disse ella—este
é o mais fácil de interpretar.

Annuncia que depois d'uma neve offereci-
da e dos meus cabellos roçando por ti, íi-
carás só e miserável sem nenhuma esperan-
ça desde então, E a recordação de minha bei-

ileza e da minha ternura será para ti um e-
terno abutre devorador, quando deixando de
ie amar, te abandonarei por qualquer novo
amante querido, que goze—neve e sol,

E eu suspirei dolorosamente.
—Ah, minha amiga, é possível ?
—Sim, sim.,,—respondeu ella.

i '
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JORNAL_DO CEARA'

Q'-èifio
ÍI

Catnlle Mondes,

Segundo lemos nos jornaes do norte, o
í1 31;'. batalhão de infantaria, durante a sua

• custa estada em Pariculuba, no Amazonas
í perdeu 206 praças, ficando o seu effectivo
\, reduzido a 212; d'ess'as apenas, 50 poderão

resistir a marcha até ao Pará, para onde
i í ifoi tranferido o batalhão.

V! Das mulheres e filhos de soldados em nu-
mero de U3, quando alli chegou o batalhão,
apenas conseguiram escapar a morte 80.
——————————— ..¦.•:-!>& *>¦,..

SEüÇaQMTüDOS

í €0 cumulou
\'|.;Q Dr. Juiz de Direito de Ba«

'turité, contenúa a ter como seu
feriado, o sentenciado José Rai
jmundo, condemnado em 1903

| /por crime de motre!!

5cenas do Norte
V Feio sympathico escriptor Ce-
arense de coração e Piauhyense
ide nascimento—

.GALDINO CHAVES,
.4 Redactor chefe do jornal Mu-
'iiicipio.

Vende-.se nas lixrarias de :

. V' vMilitãò Bivar & Com. a, Es-
te vão Rubiro $* Com. a, niitonio
da Justa Menescal, e Antônio I.
d'Araújo, >.

preço -2$000.

oesías
completas

do Dr. Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar» 1

e a proyidencia
dramas, pelo dr. Segundo Wan-
derley.Um volume brochado 2.00
réis, vende-se na Livraria «Bivar»

jNervirio-üieophtlo
DE

Yende-seurn na estrada empedrada
qüodestn (iapil.nl, voe á Pomngnl.ui, per-
to do desvio do liond com Casa para
numerosa (arailia: cacimba d'ogua po^lavei o mais de 500 pés de frücteiras de
todas as qualidades, já botadoras, além
do muitas novas,; com 650 palmos de
frente e com muitos fundos próprios
para plantação de canna o capim sendo
o terreno próprio (que não paga foro.)

A tratar no mesmo com o proprie*
tario. Faz-so negocio a dinheiro ou
praso; visto o dono querer se retirar
d'este Estado.

Declaração

R. THE0PH1L0
ífiapmaceulieo.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeçãv nervosa.

0 Nemno-Theophiio
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

^ende-se na 
' •

PHARMACIA PONTES.

Casas e terrenos
ATENDA

Vendem-se as três casas de
n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada na casa n 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vende-se um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqu.eiros novos, sendo este ter-
réno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos,
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72 a 76.

^fponlamenfosy de $fiffimefica
F^elo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tado paia curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar.

PtMas
VFUMI-

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com es te poderoso remédio.

Pharmacia Galeno.

|VISO
Leitão, Irmão & Silva, avisam aos

seus freguozes quo já se acham em seu
antigo tstabelieimento "Leitão" a praça
do Ferreira n. 49, onde esperam re-
ceber suas ordens.

BI lilifiMBlfH

[fflifllfMyJ

Cindi

1
U

.0

CL)"O

O

V
ti

cn
O

>
CA

>

3
b/5
<u
c

o

tfío
G
w
O
tí

6
(t
u
>

4)u

Ev
CO

V

o
o»
rt
4-1• »-(
4)
O
ü
cU

to

C/3

CO

ca cd h
<c^
O o rt
£^ o
Pá o o

2-S -'
<u .5"«J 

&^.Sá co ^u O «rQ «^'0
,C8 bJDv*-' cu co

*J on c *s

O u

" A o .

Cd &•£

^ 
" - ™ 

<ü

O <u c 3
S o «
2 8-2 S¦ È ¦g'35' §
H QT3 _.

g * g-B

2 6 S 3

~ O 's m

n °O oeu
T3 aog

•^ c-i -m «ca

^ g g «•a 6^
8 2113 «
3 «'O w
co O •?*

os g «

o
(cd
o»
COo

•c
O.
CA
O
CA

LIVEOS
de 3)ifeifo e ItirixpFúdeneia

DE
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros

na Livraria Bivar

Jofio Cavalcante de Souza e Manoel de An-
drade, amlios résidèntns nesta cidide, dorlarara
ao p»bll(,í'a o pspecialni(?nto ao corpo coiunii-ma!
d'«stn prdi;a, jjue ii'esta data çontcahii-am uma
sociedade mercantil sol)'a firma— J. Cavalcante
& Andrade — d'aqual poderão mar ambos os
sócios solidariamente.

Declaram mais, que, fizeram acquisiçXio da
bem conhecida o afreguezada «Mercearia» á
Rua .Formosa n' 135 esquina das Trincheiras,
por compra que fiscrain ao sr.,Luiz Carvalho.

Fortaleza, 26 de Janeiro de
1905.

João Cavalcante de Souza.
Manoel Andrade.

Para o trimestre de Féverei-
ro, Março, e Abril—assignatüra
do Malho para fste Estado, custa
Oon. ^
O numero de assignaturas a

receber é apenas de 50—consi-
derado assignantes apenas os que
pagarem adiantadamente.

As assignaturas são recebidas
somente até o dia 12 dó corrente
mez.

''.: u
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Na MERCEARIA PORTO
em. grosso e retalho

1 preço sem competência.
1-5

fiivros de instfUGção
Preços commodos

na LIVRARIA B1VAB

Externa to MigoGÍBorges; t
CURSO SECUNDÁRIO

Recebem-se aluirmos dos dó/s
primeiros annos der;te curso, se-'
gundo o programma do Lyceu
e ainda para as aulas de porta-
guez, francez, geographia, arith-
metica .algebre e geometria (avul-
sos)- , , ;

O Director,
Odorlco Castello Branco.

Livros
De leituras espirituaes e ora

ções, do* melhores autores, na
Livraria Bivar

foros de terrenas
Aviso aos foreiros dos terre

nOs pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. da
Frota, a virem satisfazer o pa-
gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,
a cobrança executiva dos terre
nos que tenham bemfeitoras, sen-
do dados a nov s aforamentos
por quem pretender aqúelles que
não estiverem beneficiados e es
sejam eni atraso por mais de
três annos. Francisco Bezerril?

Alfaiataria Jardim
Trata-fle obras de encommenda ua

mesma casa na rua Senador Rompeu
n. 163 em frente a capella de 8. Ber-
nardo.

Colle&io 15 li Novembro
Avisamos aos srs. pães de família

que resolvemos abrir um estabeleci
mento de educação primaria, secunda
ria e artística.

O curso primário comprehende. os
primeiros rudimentos de educação mo-
raí, cívica e religiosa. O secundário
braangera as seguintes matérias: portu-
gnez, francez, arithmetica, álgebra o
geometria. O curso artístico—musica,
piano, flauta e prendas,

Acceitam-se crianças de ambos os
sexos, sendo os meninos menores de
12 annos.

Pagamentos—no acto da matricula,
que se acha aberta do dia 15 do cor-
rente em diante.

Sede: Rua S. Porapeu n. 72.
Fortaleza, 11 de Janeiro—905.

Amélia Alencar.
Ju/ia Moura.
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I;r IM11 fa Ü Lm
um magnífico terreno na estra-"
da do Porangaba, junto ao cíia-í
let do dr. Thomaz Accioly, com
frücteiras, cacimba de tijollo e
bôa cerca.

A tratar com Manoel Pereira,
Lima, em Maracanahú.

Um optimo ponto para «Mercearia»
á rua Formosa n\ 69 e esquina á rua
d'Assembléa n\ 43 e 47, á tratar
com Joaquim Barroso &, C' ou Mlli-
tão Bivar & G*. Na alludidà casa
existe uma bôa.;.armf^ão e empanad*
que 

'vende-se á preço barato ou
aluga-se. , (

casas sendo uma á

5aboneíes de ^euleiy específicos
de n' 1 á 35—77 chegados agora, prei
ços sem competidor na phármacia Ga.
ieno. >v

Fabrica Santa lzabel— De Joaquim
Sá.—Refinação, Pilação e Tórrefacção a vapor.
Praça do Ferreira n. 44-Floriano Peixoto
50, 57 e 59. Telegramma «Sá.»—Telephone,
260 t ><

Salão (SeaFeüse
O abaixo assignado, proprietário deste

acreditado Salão de Barbearia, offerece os
seus serviços, garantindo presteza, agrado
e asseip. ....
Praça do Ferreira iv 26.-rÊèitaleza.

Theophilo Cordeiro.

€lixir BeguUdor.de p k,. ;
Ildebrando Rego cura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão et&

Ppparelfio? de desfillacão de co
bre o que ha de mais' perfeito
ua—^Fundição Cearense.

)\lmat\aKs para
1905

Literários históricos, humoristsico
etc. recebeu a Livraria «Bivar»

egio oáo
Acham-se abertas.as matrículas dos di-

vejsos cursos deste estabelecimento de ins
trucção primaria e secundaria.

Acceitam-se alumnos internos, aemi-ii
uos e externos.

Os srs., pães que desejareni maK
filhos, podem dirigir-se ó
legio (riu Vi. demaic '
estará aberta das r
.ia tarde.

Começarão a fui
Janeiro. (

Fortale?a, lõ de de

Franc'

|ua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco,,
h. 112 D, quarteirão inteiro, mura* ~%
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com »

Francisco Beserril.

:•
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Igjymrais JORNAL DO CEARA'' |

LibroPapela ria Eivar
•DE-

Rua Maor Faculo 1. 74, Ria ümitlea n- 33, í 3?

EDIÇÕES â PA Q

5$000

1$000

1$000

$800
$100
$100'
$100

/ Apontamentos de Arithmetim, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-
•"•_ condes Pereira, Lente de Mathematicaa do Lyceu do Ceará,.

broc. 4$000, ene. *.
Noções de Aritmética, estudo pratico, por P. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, obra rocommendada a insirucção primaria; preço, br.

Resumo da Oeographia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

Catecíiismo da Doutrina Chrisià, por D. Joaquim Josú Vieira,13is-
po desta Diocese

Ptgueno catechismo da Doutrina diristã,
Taboada ou "Primeiras 

Noções de Arithmetica
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de -Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decimas,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2$0OO
Manual do Habeas-Corpus, formulado pratico, por N. Silva, advogado 2$Ó00
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-

philo
Collecção das Leis de Organisaçào da Justiça do Estado, por umadvoo-

gado
Poesias completas, pelo Dr, Manoel Segundo "Wanderley
Ame' e Ciúme, sensacional drama em 8 actos, nitidamente imures-

só, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley, br,
A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
À Legislação Municipal do Estado do.Ceará, compilada por Ce-

zidiode Albuquerque Martins Pereira, br.
A[ Varíola e Vaccinagâo do Ceará, pelo pharmaceutico

Rodolpho Theophilo, i vol. broc.
Minhas Viagensy pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc.

Do prélo-à saBir:—
Noções de C/nmica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
ceu do Ceará, preço..... „.._...

Arithmetica¦Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, preço.„ ..„.
brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo Dr. Ma-

noel Segundo Wanderley, preço.... __
As Três Datas, , drama histórico commemorativo, pelo

V mesmo escriptor, preço .^„. f.

MATRIOARIA í
^¦w*^ *-^***" l ,^"1 - '•^ >^»- ¦*¦*!

Útil .e przdigiosa" descoberta do ^Mrmaceutico FELJCIAHO DUTRA
,'//',,. Em Vieira ie Vai valho n/1'O S. Paulo

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.

. Tão ó nenhuma panacéa

3$oop
2S000
2$000

2$000

2Íf>0OO

3$000

2$0OO
2$0OO

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente" a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam c receitam b

3Lwm
g_ medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem appárecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada-uma
a firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vende-se em todas as boas pliarmacias do Brasil

-sasssa

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-
-píeto sortimer^i-e-grande deposito dos artigos-abaixo citados:—

Livros para o estudo primário, secun-8— diplomata, dezenho, fantasias liso
darioe preparatório, de cursos! e florados, para brochuras e en-
superiores, recommendados pelai cadernações de livros, assetinado
Instrucção Publica do Paiz; ' para obras e cornmum para jor-Livros de Jurisprudência e Direito, dos naes, de seda para flores e de
escriptores mais notáveis do Paiz algodão para embrulhos em cores
e Estrangeiro; sorti ns;

Livros de leitura e orações religiosos;I ^'^«s:0 ia, roxa, azul, verde e en-
Livros1 de littewtos prozadores e! carü s Para escrever, especiaes

para íircar roupas, e impressões;

IEòTTA, FLOBIAFO PEIXOTO ÜT° 3E
ZDeposito no Ceará,

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo

¦Ml. \;

O

poetas mais notáveis do Brasil
e outros Paizes.

Papeis: almasso, portugúez, amizade,

de i nces e obras; Cartões: visi4
ta,luo,o fantasias para qualquer'uzó.

JJSOOSlt
<i\ ^k^w^^^^íd^»i^«^»to^kiK<^<&m m \i
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OBjECTOSparà Escriptorios commercíaes e Repartições Publicas1
Vendas em grosso è retalho

preços, sem coíripetenda
wLN (J Luj*---Esta casa, não acceita encommendas de as-

signaturas de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti
ficas, etc. etc. I

Encarrega-se entretanto, de comprar quaesquer livros scienti-
ficos, religiosos, -litterarios, históricos, etc. etc,. mediante commisr
são razoável.

Recebem-s^, por todos os vapores, íamos de pri-uieira qualidade como sejam: ¦
Fumo do Brejo, Jdineiro, BaJvíctno, Baependi

(lata) em folKct e do Estado

fVeeo sem eompefcücia
Praça d o Ferreira n. 88

3". -A-grostiELli©

Pil dores mm:m
Thermometros a meio minuto \f

Seringas hypodermicas ,'t
Phonendoscopios-, Fundas umbeiicaes

Irrigadores de vidro
Seringas Japy

Copos para ventosa
-acaba de receber—a

i
t
f

AS':Snr."
c

Loja Colonibo
acaba de receber variado e

completo sortimento de:
lindíssimas cassas, Jizas e de cores, lãs e alpacas para vestidos-sê-.
da^ do melhor gosto para vestidos e para forros; cortes de vestidos
enfeitados collarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintos,
espartilhos, Devant droit- e Luiz XV; capas e palitots de cachemira
para senhora^e muitos outros artigos de luxo e de phantasia.

por preços 
"6ar.afesimos

Pliarmaeia RogM
i
i
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>, 
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Aviso ,í;
(Balsamo Oriental)

íGIMFNTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos •, 100
jks; e" 180 ks, qualidade muito}

,rtamento acham que possuir uma bella ^O^endada POr todos OS sè]
cutis é cousa muito difícil e qué é imposíi- nhores mestres de obras por ser'
vel deaappa^çerern, as sartla^ espinhas e |o MELHOR que vem ao noSSO

mercàdoi Vénde-se no ármázem
de~Jòao Tiburcio Âlbanò.

todas as manchas do rosto, porque não co
nhecern o «sabão mágico».

Esta prodigiosa combinação de medica-
roetitos~ie pérfüiné extra é a uhica quéaca-¦i"í»o^• completo todos os defeitos daepi-

velhas com satisfação verão as rugas'T como por encanto, isto é, reju-¦doucqs dias.
... é sabonete!

puzia 20$000
ositos

.rmacia pontes
ízàgà)

-Carlos 3psc pi-
5^n\bro47

... v-A

A uAu
¦<::»•

*m&

^W ^Kf

ríqfêd,eBatu.rifé '

ARROZ novo,
Màchinas c;inger,J' TIGELINHAS moldadas

ir.it2 borracha—receberam
J. Bruno, Filho &

POR i3$ooo UMA PEÇA DE MORIM LAVADO ESPECIAL.

Completo sortimento de perfumar ias.
IFxoços seaan. coro-peterLCia

€m liquidação
Grande depósito de bordados de pontas.e entre-meio.

. 
"Tendo appárecido um novo

preparo denominado tBàlsamo
Oriental» previne-se que ò ver-
dadeiro é o-rnanipulado de acçor-
do com a formula deixada.pelo
fallecido pharmaceutico1 João ida
Rocha Moreira e fabricado na
fPaarmacia -'Rocha», i

N'esta capital é vendido nas,,
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur. ^ :

r*1"

Hac; hÜ PO
encontra-se o que ha de superior em artigos para homens, como

sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas collarinhos,
punhos, gravatas modernissimas, bengalas, etc. etc.

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustões

para colletes.

Vende-se uma taverna á praça
Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

6
<£*

pa/a os es-
tudos das linguas estrangeiras

na Livraria Bivar
LLim TI..s uueranos

Clássicos e modernos
na Iítom M
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